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Acaba dc ser collocado como 
escrivão dc Fazenda d’cslc conce­
lho, vindo transferido do dc Abran- 
tcs. o sr. Antonio de Moura Car­
neiro, cavalheiro de quem temos 
as melhores referencias, e que nos 
dizem ser um funccionario dis- 
tincto e de reconhecida compe­
tência.

Chega a enternecer a cantata 
da (lictadura. O que ahi vae -San­
to Deus, de lamúria só por que 
o governo não deixou, e está no 
firme proposito de não deixar, 
ficar cm pé essa obra dc iniqui­
dade construída com o mais re­
quintado facciosismo pelo finado 
ministério progressista.

Nada se fez até agora que pos­
sa confundir-se com dicladura.

O que o governo tem feito com 
o mais justo applauso é uma res­
tituição de justiça violentamente 
roubada pela mão do facciosismo 
e das mesquinhas conveniências par­
tida rias.

O que elle não segue é o er­
rado trilho do seu antecessor.

O que não faz é desvirtuar os 
factos, denunciar faltas, inventar 
erros c desmandos como aquclle 
fez na sua ascensão ao poder, le­
vantando uma verdadeira campa­
nha de descrcdito contra os seus 
adversários.

O seu caminho é outro: segue 
sempre sem trepidar as gloriosas 
tradições do partido regenerador 
que pelo seu respeito aos princí­
pios de liberdade c tolerância 
tem sabido conquistar a sympa- 
thia popular c a confiança da 
corôa que vêm n'ellc solida ga­
rantia das instituições e da auto­
nomia nacional.

Siga assim sempre que nunca 
lhe faltarão aquelles elementos 
dc vida.

E crèmos que seguirá.
O illustre presidente do con­

selho de ministros, sr. conselhei­
ro Hintze Ribeiro, foi dilecto dis­
cípulo de Fontes Pereira de Mello, 
que já nello via uma fulgurante 
esperança da palria.

O discípulo identificou-se com 
o mestre: comprehendeu-lhe o 
ideal político, esludou-lhe o pro- 
gramma.

Por isso confia n’elle a patria; 
confia n’ella a corôa, confiam n’el- 
Ic os homens que amam as ins­
tituições que nos regem.

Siga, pois, o governo o seu 
trilho que a cantata não encontra­
rá ccco.

V IbUUllLlC LlCb 1 UL 1 vel, por mais concertos que lhe façam. ; ra que faz da caridade 
j | (Apoiados.) Eu já nem quero referir-me

j á auctoridade que a lei tira ás decisões 
«limite d estes juizes, a quem a emenda apro­

veita e que entram na idade que uma 
,iz vae dizer não supportar «a 

acuidade de attençào, energia de vonta- I
paciente trabalho, indis- [ blica, guiada pela miío da Rainha, está 

’: jui- [ erigindo, teríamos prestado um grande 
, por | serviço ao paiz e á humanidade enfer- 
llies ma. (Apoiados.)

As nossas estradas arruinam-se, des- 
valorisa-se, dia a dia, o capital valioso 
que gastamos com 
a essas < 
outros esbanjamentos, em que 
governo tem sido prodigo e 
bem melhor obra. (Apoiados.)

Nada d'isto quer o governo 
contrario, ó n’este momento a dois dias 
do pagamento da indemnisação de Ber­
ne, com a perspectiva dc, em breve, pa­
garmos indcmnisãçõcs ás companhias das 
aguas e da Beira Alta, quando temos 
suspenso o pagamento das amortisações 
ao banco de Portugal; quando todos os 
dias, desde alguns annos, partem emis­
sários em busca de um convénio, que 
felizmente se não realisará, como ou- 
tr’ora partiam em busca do reino do 
Preste João ; quando aquelle que a 
ironia parlamentar já denominou o pom­
bo-correio paira sobre a côrte dc Lon­
dres, sem conseguir trazer para a arca 
um ramúsculo de oliveira que nos dê a 
esperança de melhores dias ; jiistamcnte 
quando o sr. ministro da fazenda tem 
ali sobre a mesa as suas propostas, tão 
vexatórias, tão iniquas, que paro o go­
verno, depois da sua apresentação, se 
conservar mais um minuto no poder tem 
de fazer constar, pelos seus orgãos offi- 
ciosos, que ellas não chegarão a ser vo­
tadas ; quando os regulamentos do scllo 
e da contribuição predial cáèm como lá­
tegos, sobre o dorso do contribuinte, ó 
que o governo tem a louca phantasia, 
senão o capricho mórbido, de apresen­
tar um projecto dc lei d’csta ordem 1

Que quer isto dizbr? Que significa 
esta audacia ?

É o baile do negociante arruinado, 
prestes a fallir, que quer illudir os seus 
crédores, ostentando uma opulência quo 
já c miséria? (Apoiados. — Vozes:—Muito 
bem, muito bem.)

Se o é, sr. presidente, embora o ex­
pediente seja pouco escrupuloso, se com 
isso conseguimos nypnotisar os comités c 
desarmar os credores estrangeiros vote­
mos o projecto 1

Mas, sr. presidente, por demais co­
nhece a Europa a nossa situação finan­
ceira ; todos os dias bem durahiente a 
desnuda a imprensa estrangeira ; por 
vezes, bem acerbamente a critica a pen- 
na itnplacaVel de Lc-Roy Beâulieu e de 
outros. n

Não, sr. presidente, isto não é o baile 
do fallido, ó cousa peor : é um can-can 
desenvolto dançado á beira do leito do 
moribundo. (Apoiados.)

Se o projecto é iniquo e inoportuno, 
um aspecto apresenta elle, (todavia, em 
que, força é confessal-o, a coherencia 
do governo se evidencia nitidamente. 
Para bem apreciarmos essa coherencia 
temos de o conjugar com outra propos­
ta de lei que faz parte das chamadas 
reformas constitucionaes — aquella que 

| pretende conferir ao poder judicial at- 
tribuições dc tal ordem que, concedidas,

zer dc uma obra má uma cousa soffri- soccorrer a desventura, a illustre senlio- 
a melhor joia do 

seu diadema de Rainha. (Muitos apoiados.) 
Sr. presidente, se applicassemos este 

dinheiro, que tão loucamente vamos des- 
j baratar, a um serviço dc sanidade bem 

organisado ou auxiliássemos com elle os 
hospitaes c institutos que a caridade pu-

Em Sparta sacrificavam-se as crean- 
ças defeituosas, mas havia um grande 
respeito pelos velhos ; vamos nós, mui­
tos séculos depois dc Lycurgo, fazer 
uma cousa diversa : das creanças inven­
temos juizes de direito e sacrifiquemos 
os velhos, sacrifiquemol-os, ao mnnos, 
moralincnte, o que para muitos será peor 
do que a morte. (Apoiados.) Logar á 
coherencia, embora ella nos despedace 
o coração ! Logar á lógica, embora con­
tra ella se revolte a rasão do todos nós, 
que conhecemos velhices luminosas, co­
mo as de Gladstone, Bismark, Tliiers c 
Moltke, que sabemos que velha, muito 
velha é a illustre soberana que preside 
aos destinos da nação mais poderosa do 
mundo c que, todavia, por tal modo 
exerce o seu enorme poder que o God 
save lhe Quen não ó já hoje só o cântico 
de um povo forte e feliz, é mais algu­
ma cousa, é a aspiração, quasi a prece 
ardente dc muitos milhões de súbditos. 
(Apoiados.—Vozes:—Muito bem.) Logar 
á lógica o á coherencia, sr. presidente, 
embora todos saibamos que velho, ve- 
Ihissimo, quasi centenário ó Leão XIII. 
A sua vida é como que o ultimo bruxo- 
lear de uma lampada, mas lampada que 
de si despede luz tão viva que illumina 
o mundo, tão brilhante que prosta, ce­
gando-os, os adversários do seu poder, 
tão intensa que, ao seu clarão, vem, por 
vezes, alluraiar-se aquelles mesmos que 
lhe não beijam, reverentes, o pó. (Vozes: 
—Muito bem, muito bem.)

E agora occasião dc me referir á emen­
da que foi apresentada na sessão de 
hontem pelo illustre relator do projecto, 
o meu amigo sr. visconde de Guilhomil. 
Não censurarei o pensamento que a ins­
pirou ; ao contrario, felicito-me, não só 
pelas rasões que já exptiz no principio 
do meu discurso, mas ainda porque lan­
çando os olhos pelos nossos tribunacs, 
vejo que ella aproveitará a magistrados 
distinctissimos, em favor dos quaes eu 
não hesitaria em votar uma lei de ex- 
cepção, porque a minha consciência me 
diz que teria cumprido um dever. (Apoia­
dos.) concorrendo para a conservação, na 
magistratura, dc juizes tão illustres e 
distinctos. (Apoiados.)

Mas, sr. presidente, ao passo que a 
emenda nos trouxe isto de bom, vae 
ella ferir outros juizes que também são 
muito dignos e que ficam em péssimas 
condições, votados que sejam a emenda 
e o projecto.

Supponha v. ex.a um juiz de setenta 
e tres annos. Não é agora favorecido por 
que os logares a que podia ascender fi­
cam preenchidos com os mais velhos; 
não póde vir mais tarde a ser promovi­
do porque a lei do limite de idade o fe­
re d'aqui a dois annos! (Apoiados)

E uma verdadeira iniquidade, ó um 
absu rdc, porque assim o limite fica sen­
do.. . para os novos! (Apoiados.)

Em tal caso, do mal o menos, antes 
se applicasse o limitto de idade por es­
cala, como no exercito. (Apoiados.) Quer 
isto dizer que a emenda é má? Talvez 
queira só dizer que não é possivcl fa-

(Conclusão do discurso sobre o

elecllvà, pelo il- j lei do paiz vr.c 

de, laborioso e 
pensáveis para a diffiçil missão de jul­
gador»... (Apoiados.) Rouba-se-lhcs, 
uma lei, a auctoridade que nunca lhes 
faltou pelos merecimentos, pelo saber, 
pela inteireza de caracter; restitue-se- 
Ihes, pela porta da emenda, a vara da 
justiça, que já não póde manter o anti­
go prestigio I (Apoiados.)

Sr. presidente, o paiz atravessa posi­
tivamente um momento diffiçil. O minu­
to que passa ha de ficar na historia. As 
esperanças fagueiras do sr. ministro da 
fazenda duraram o espaço do uma ma­
nhã.

A crise vinicola ó verdadeiramente i 
assustadora e de molde a apavorar os 
espíritos, ainda os menos rcflcctidos.

Não sei se o governo já pensou n’is- 
so a sério, se mediu bem as consequên­
cias que essa crise ha de acarretar.

Creia v. ex.* que no dia cm que o 
proprietjirio acordar pobre, quando a 
crise vinicola, que já este anno se dese­
nha assustadora, explodir, o que talvez 
não tarde, pçla verdadeira febre, dc plan­
tação de vinhas que vae invadindo não 
s<5 o nosso paiz, mas, o que ó mais gra­
ve, quasi toda a Europa; quando essa 
crise dc abundancia nos ferir, sem ter­
mos, mercê, em grande parte, da incú­
ria do sr. ministro dos estrangeiros, mer­
cados para onde mandar o que nos so­
bra, todas as classes sociacs do nosso 
paiz hão dc soffrer um durissimo golpe 
o um violento abalo, (Apoiados.) ao mes­
mo tempo que o thesouro publico verá 
cerceada a sua, ató hoje, melhor fonte 
de receita—o imposto sobre a proprie­
dade territorial. (Apoiados.)

N’estas tristes circumstancias, que os 
agricultores já preveem, tratam estes 
de oppor barreira ao mal que os amea­
ça, e reúnem se c pedem aos poderes 
públicos protecção e amparo.

Entre outros alvitres, apresentam o 
da diminuição ou abolição do imposto do 
consumo e do real de agua. O governo 
hesita, e não o censuro por isso. Eu 
proprio, que sou agricultor c da agri­
cultura vivo, se tivesse as respshsabili- 
dades do poder, também hesitaria em 
tomar uma medida que por tal maneira 
vem cercear os rendimentos do thesou­
ro.

Mas, sr. presidente, se o 
minuisse esse imposto em 
ao que este esbanjamento 
tar dentro de alguns annos, — por certo 
que não teria resolvido o problema vi­
nicola, mas teria alliviado um poúcõ a 
situação do vinicultor. (Apoiados.)

A saude publica. Eis um assumpto 
que está preoccupando todos os espíri­
tos. —

A tuberculose ceifa victimas a gra­
nel, como quem encontra terreno pro­
prio para n’elle fazer larga messe. (Apoia­
dos.)

Todos reconhecem a necessidade de 
obviar a tão grande mal; mas que nin­
guém, procura dar-lhe remedio com os 
prodígios da sua bondade sem limites e 
com o esforço da sua vontade e intelli- 
gencia incxccdiveis quando se trata dc '
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0 sr. ministro da guerra sus-

um dos 
valio-

A empreza da «Folha de 
Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios judiciaes 
é de 5 réis por cada linha.

Foram presos um Valência de 
Aleantara dous portuguezes c Ires 
hespanhoes, portadores de 1:000 
notas falsas, porluguezas, de 2$500 
réis cada uma.

Acaba de fallecer cm Lisboa o 
sr. barão dc Urgeira, irmão da 
ex.ma sr." D. Virgínia Leite Ribei­
ro, viuva do nosso saudoso amigo, 
sr. Arthur Norton da Silva Rosa, 
escrivão de Fazenda d’este conce­
lho, á qual, bem como a toda a 
restante familio enlutada envia- 

a respeitosa expressão do 
nosso sentimento.

Corre, como certo, que está pa­
ra breve a publicação do decreto 
que restitue aos srs. escrivães de 
direito as funeções de labelliães de 
que illegal e violentamente foram 
expoliados pelo ox-ministro da jus­
tiça.

Sc assim succeder, como é de 
esperar, será um acto d’inteira 
justiça que a opinião publica co­
brirá dc merecido louvor.

O nosso cxcellente amigo, sr. Gaspar 
Augusto Telles, honrado e illustrado es­
crivão de direito d'esta comarca, para 
festejar a passagem do seu anniversario 
natalicio, offereceu em sua casa, segun­
da-feira, um opiparo jantar aos seus col 
legas.

Foi uma 
dealidade

Falleceu, terça-feira, na frcgtie- 
zia de Novegilde, d este concelho, 
a sr.a D. Antonia Alves Ferrcira, 
respeitabilíssima senhora, c tbia 
dos nosso valiosos e queridos ami­
gos, rcv.oS srs. Severino Alves Fer­
reira, parocho daquella freguezia, 
rev.° José Fernandos, abbadc dc 
Dossãos, rev.° Antonio Joaquim 
Alves Ferrcira, abbadc de Soutel. 
lo, rcv.° Manoel Alves Ferrcira c 
José Maria Alves Ferrcira, da fre­
guezia da Lage, todos d este con­
celho, a quem apresentamos sen- 
tidissiinos pezames.

Foi transferido para Vizcu o sr. 
Augusto Eduarto d’Araujo Cervci- 
ra e Serra, digno inspcctor do 
sêllo, cm Braga, sendo alli collo- 
cado o sr. D. Antonio d’Azevedo 
Sá Coutinho, antigo administrador 
d’esle concelho.

Foi determinado aos srs. dirc- 
ctores das obras publicas dos dis- 
trictos que todas as auctorisações 
de despezas enviadas pelo respe- 
clivo ministério desde 1 até 25 dc 
junho findo, e cujas obras não te­
nham sido começadas, fiquem sus­
pensas até ser mencionada aos 
mesmos dircctores a distribuição 
de fundos no corrente anno éco- 
nomico.

festa intima, cheia de cor- 
e expansão.

A folha ofliciosa do governo de­
clarou que o sr. ministro da fa­
zenda não pensa em cercear os 
ordenados dos empregados públi­
cos, como alguns jornacs disseram, 
mas não creará logares novos, não 
pensando lambem no augmento 
de impostos, esperando tirar d'isso 
recursos e fontes de receita des­
aproveitadas, sem aggravar o con­
tribuinte.

Passou hontem o anniversario natali­
cio da ex.m* sr.a D. Marquesa Ribeiro, 
virtuosa esposa do nosso querido amigo 
sr. Gaspar Emílio Lopes Guimarães, in- 
telligente escrivão de direito d’esta co­
marca.

A nossa respeitosa saudação.
#

Fez hontem annos o nosso dedicado 
amigo e valioso correligionário, sr. Fran­
cisco Ferrcira Santarém, abastado pro­
prietário, da freguezia da Lage, d’cste 
concelho

Francisco Ferreira Santarém é uma 
das individualidades mais sympathicas 
da nossa terra.

Dotado d’um formoso carater e d’uma 
bella alma, e possuidor ainda de primoro­
sas qualidades, é elle um dos mais pres­
timosos cavalheiros do nosso concelho, 
onde é muito querido e respeitado.

Receba o nosso amigo um cordeal 
aperto de mão.

mente na Arcada, que se achava 
repleta de cavalheiros de vários 
pontos do districto, que alli fo­
ram esperar o illustre Visconde 
da Torre.

S. ex.* disse no seu discurso 
que aqnelle dia era um dos mais 
felizes da suaj vida. Bem o póde 
dizer s, ex.* Esse acontecimento, 
que ficará bem gravado na me­
mória de todos que assistiram á 
grandiosa manifestação, deve sem 
duvida, ficar perpetuado com or­
gulho no coração do nobre Vis­
conde.d

E‘ assim que se vão rcalisando 
os nossos antigos vaticínios...

Falleceu, ha dias na freguezia 
de Cabancllas, deste concelho, o 
rev.° sr. Uno Fernandos Lopes de 
Oliveira.

Está nomeado administrador sub­
stituto d este concelho, o nosso 
valioso e honrado amigo, sr. João 
José Pereira Leal, intelligente e 
distinclo pharmaceulico e abasta­
do proprietário da visinha villa 
do Pico de Regalados.

Esta nomeação foi recebida com 
geral agrado.

O sr. Pereira Leal é 
vultos mais sympathicos e 
sos do norte do concelho.

Dedicadíssimo ao partido rege­
nerador, em cujas fileiras sempre, 
e nobremente tem militado, re­
cebeu dclle agora esta dislineção 
que muito o deve honrar pela pro­
va de confiança.

Receba, pois, o nosso amigo os 
nossos mais sinceros parabéns — 
parabéns que tornamos extensi­
vos a todo o concelho.

*
Quinta-feira foram áquella vil­

la cumprimentar a nova auctori- 
dade. o digno administrador do 
concelho, sr. Amaro d Azevedo 
Araújo c Gama e os srs. Arnaldo 
Augusto de Faria e o nosso col- 
lega Francisco Feio, a quem aquel- 
le cavalheho offereceu, em sua ca­
sa, um opiparo jantar a que as­
sistiu lambem o sr. Leal e sua 
ex.",a esposa, sr.a D. Dclíina Fer­
reira, e os srs. Bernardo José Fer­
reira, rev.° Bento José dAraujo. 
abbadc d Athãcs, rev.“ Adelino de 
Brito Ferrcira, abbadc de S. Paio 
do Pico c Bernardino José Ferrcira.

Ao dessrt foram levantados calo­
rosas saudações, reinando n'aquel- 
la festa intima a mais sincera e 
espontânea cordealidade.

Quasi todas as casas das ruas 
da passagem ostentavam colgadu- 
ras de damasco, e das jauellas, 
pejadas de senhoras, que agitavam 
os lenços, cahia sobre o nobre ti­
tular uma verdadeira 'chuva de 
flores.

Chegado ao governo civil usou 
s. ex.“ da palavra fazendo o seu 
programma, faliando alli também 
em nome do partido regenerador 
o sr. dr. Adolpho Pimentel dis- 
lincto e antigo parlamentar.

Ein seguida tomou o nobre go­
vernador civil posse do seu cargo 
que lhe foi conferida pelo illustre 
governador civil substituto, sr. vis­
conde de Sindc, sendo o respectivo 
auto assignado por todos os ca­
valheiros presentes.

Nas ruas durante todo o dia ha­
via grande animação, principal-

aeriam bastante para trazer, a perturba­
ção e a desordem a todos os poderes do 
estado, (dpoiados.)

Sim, sr. presidente, este governo, que 
tem ido buscar a inspiração dos seus 
acto» ás paixSes locaes no que ellas 
têem de menos alevantado, (Apoiados.) 
este governo, que tem desorganisado 
os serviços públicos e anarchisado o paiz, 
é logico escolhendo para final de vida 
estas duas propostas de lei ! Elle, que 
tudo tem procurado corromper, termina 
cohercntemente a sua obra, procurando 
também inocular o veneno da corrupção 
n'aquillo que até hoje tem sido e conti­
nuará a ser incorruptível — a magistra­
tura portugueza.

A tentativa ha de abortar, mercê da 
probidade dos nossos magistrados e até 
do seu claro entendimento, mas nem por 
isso deixa de ser criminosa a intenção 
do governo. (Apoiados.)

Unidas, bem unidas, como duas tá­
buas de um esquife, estas duas propos­
tas de lei não constituem já o testamen­
to de um ministério; são mais alguma 
cousa—são o caixão mortuário que pas­
sa, levando as gloriosas tradicções de 
um partido honrado ! (Apoiados. — Vozes: 
—Muito bem.)

Sr. presidente, muito se tem escripto 
■e muito se tem dito ultimamante sobre 
se os partidos são uteis ou nocivos á 
causa publica. Eu não sou adversário do 
partidarisrao. Queria, porém, que os 
homens públicos se servissem dos par­
tidos como uma força, para levar por 
diante as suas idéas e não como um 
meio para arruinar o paiz. (Apoiados.)

O partidarisrao que determina a sua 
acção pelo amor a um crédo, ou, o que 
é mais logico no nosso paiz, pela maior 
confiança que lhe merecem determina­
das individualidades, é sempre um fa- 
ctor importante para o bem publico; 
(Apoiados.) aquelle que se acerca dos 
governos para lhes extorquir favores, 
que são contra a justiça, ou benesses 
em detrimento do bem commura, é um 
cancro roedor do organismo social. — 
Apoiados.)

Os primeiros constituem os partidos á 
antiga, como no tempo em que dizia 
Herculano que havia muita intransigên­
cia, porque havia muita fé ; os outros 
formara as chamadas clientellas, moder­
nas cooperativas dedicadas á exploração 
do paiz. (Apoiados.)

O verdadeiro estadista governa cora 
os primeiros, dirige-os e, por vezes, sub­
juga a sua força. Occasiões ha, porém, 
em que orienta no conselho d’elles o 
proprio proceder.

Este que tal faz ha de sempre man­
ter intemerato o seu prestigio. (Apoia­
dos.) Ao contrario, os que na clientela 
proenram a sua força, terão vida politi- 
ca ephemera e inglória, porque, como a 
celebre estatua, alicerçam-se em 
de barro. (Apoiados.)

E que o paiz fica e agradece ; a clicn-, 
tela come e passa. (Apoiados.)

Esta lei é obra dos que estão desti­
nados a morrer sem gloria. Pouco im­
porta isso ao governo, de sobejo o sei.

Também Izabel de Inglaterra, pros­
trada diante do altar de Deus, dizia : 
«Senhor 1 Senhor! deixae-me governar 
quarenta annos, e cu prescindo do vosso 
céol»

Este governo, ao assumir a gerência 
do paiz, deve ter dito diante do altar 
da patria : «Deixae me folgar durante 
quatro annos, e eu prescindo do vosso 
agradecimento e porventura do vosso 
applauso.»

Vozes :—Muito bem, muito bem.

(0 orador foi cumprimentado por mui­
tos srs. deputados e dignos pares do reino 
presentes.)

O dihnisso administrador do con­
celho si'. Amaro dAzcvcdo Araújo 
e Gama, fiscalisando hontem o mer­
cado d'esla villa, notou a pequena 
quantidade de milho exposto á ven­
da. Em virtude d isso acaba dc re­
quisitar o milho suflicienlo para 
abastecimento dos nossos mercados.

A mesina anctoridadc mandou 
policiar o mercado de fôrma a não 
consentir as compras feitas polos 
assambareadores do géneros antes 
das onze horas da manhã.

Uma e outra medidas são dignas 
de geral elogio.

Bem haja a digna áuctoridadc 
administrativa.

Está de posse do cargo de go­
vernador civil deste importante 
districto o nosso respeitável ami­
go, nosso honrado chefe político c 
deputado por este circulo, sr. Vis­
conde da Torre.

Chegou quarta-feira a Braga. 
A espera que o seu partido lhe 
fez e acompanhando-o desde a es­
tação do caminho de ferro até ao 
governo civil, constituiu uma ver­
dadeira apotheose.

S. ex.* vinha em carruagem sa­
lão, e acompanhado desde o Porto 
pelo illustre governador civil d'a- 
quelle districto, e pelos srs. dr. 
Adolpho Pimentel, dr. Carlos de 
Faria e conselheiro José Novaes.

Ao entrar o comboio nas agu­
lhas girandolas de foguetes estra- 
lejavam nos ares, e as bandas de 
musica tocavam o hyrnno nacio­
nal.

Na gare uma multidão compacta, 
superior a 2:000 pessoas, saudava 
com vibrante enthusiasmo o illus­
tre governador civil, sr. Visconde 
da Torre.

Então, o nobre titular, erguen­
do saudações a Suas Magestades, 
ao partido regenerador, ao gover­
no c aos srs. conselheiros Hintze 
Ribeiro e João Franco, seguiu no 
meio da mais delirante ovação, a 
pé, para o governo civil acompa­
nhado por toda aquella multidão 
que não cessava de o acclamar, 
tocando as musicas o hvmno na­
cional e subindo sempre ao ar 
centenares de fogueies.
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Lourdes e Saiueiro

LIVROS & JORNAES

co de porle.

Villa Verde, 2\leju-ANNUNCIOS

ytníottío Maria Dias.

pendeu as ordens dadas acerca da 
compra de novo armamento para 
o exercito.

Comarca <Ic Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

O poderio d'Inglaterra
E‘ este o titulo do IV volume da esplen 

dida «Collecção do Povo»—um primôr de 
edicção dos srs. Guimarães, Libanio & C “

Cada volume encadernado custa 100 rs. 
O auclor d’este opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

1256) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

Recebemos um interessante e hem cs- 
cri.plo opuscolo com o piedoso titulo .- — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Samciro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar c está escripto em lin­
guagem castigada e eslylo atlrahcnte, E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra­
decemos-lhe a fineza da offerla.

da Nacional lhe move 
por contribuições em 
divida.

Repartição de fazen­
da, 5 de julho de 1900.
E eu Domingos José 
Pereira Martins, escri­
vão dos exeençães fis- 
caes o escrevi.

lados quaesquer credo­
res incertos para a ar- 
rematação.

Villa Verde, 2 de ju­
lho de 1900.

Verifiquei.

no 
se a

do romance qne não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

O Marquez de Pombal
Recebemos o primeiro e segundo vo­

lume o d'este notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illuslrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado antcriormenle em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d'aquclle nosso 
dislincio collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A ligura do famoso ministro de D. José l 
destaca-se cm toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap- 
parece nilida e completa, salientando-se o 
que ella teve do bom c elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade c erro na sua 
politica. A parle romanlica nãó rouba o 
valor á parle histórica e servo apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E‘ tim livro 
de viilgnrisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lèem sem fastio.

Agradecemos a offerla c felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autetor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que licam na litteralura de um povo,

Contribuição de Regstto
A «Bibliollieca Popular de Legislação», 

com séde na rua d'Atalaya, 183. 2.°,’ Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro do 1899, conforme a ultima pu­
blicação na Folha Ofiicial. seguido de re­
pertório olphabelico.—Preço 200 réis fran- 
nn «In nnrln

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do õ.° ollicio no 
dia 15 de julho, por 
10 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, entram em 
praça por metade do 
valor os bens descri* 
ptos no inventario or- 
phanologico por obito 
de Antonio d’Araújo, 
morador que foi na 
freguezia de Valdreu e 
que foram aformulados 
ao interessado auzente 
Manoel, esão os seguin­
tes :

Metade das casas de 
vivenda terres, com sua 
córte pela porta de bai­
xo, quinteiro, e roxio, 
no valor de 10$000 rs.

Horta de Velido, de 
lavradio e vidonho, no 
valor de 5$500 rs.

Estes prédios são si­
tuados na freguezia de 
Valdreu.

Pelo presente são ci-

Editos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o in­
teressado auzente em 
parte incerta em Villa 
Real, José Joaquim 
Mourão, para todos os 
termos até final do in­
ventario orphanologico 
de Thereza de Jesus 
Fernandes,morador que 
foi na freguezia de Val- 
lões, sem prejuízo do 
seu regular andamen­
to.

Villa Verde, 2 de ju­
lho de 1900.

bano, composto de ca­
sas torres, pomar, cam- lho de 1900. 
po da Poça, campo dos 
Embuados e todo o 
montado, tudo unido e 
circuitado sobre si, com 
suas aguas de lima e 
rega e pertenças de 
natureza de prazo, fo- 
reiro a 1). Antonio de 
Queiroz Vasconccllos 
Souza Coimbra e Len- 
castre, da freguezia de 
Santo André de Medi- 
ne, concelho de Santa 
Martha de Penaguião, 
com o foro annual de 
128 litros 952 millili- 
ti os de pão meado, mi­
lho alvo e centeio, e 
laudemio da 8.” parte, 
tudo sito no logar da 
Poça, freguezia de Sou- 
tcllo, o qual não ten­
do obtido licitante na 
primeira praça, entra 
novamente em arrema­
tação por metade do 
valor que é a quantia 
de 1:241 $922 7, réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos incertos e 
interessados desconhe­
cidos residentes fóra da 
comarca, para assisti­
ram á praça, e dedu­
zirem o seu’direito que­
rendo.

Repartição de Fazenda 
do concelho de Villa 
Verde

Arrematação

Pelo juizo das exe­
cuções fiscaes do con­
celho de Villa Verde, e 
repartição de fazenda, 
vão á praça no dia 15 
do corrente mez de ju­
lho, pelas 10 horas da 
manhã, para serem ar­
rematados pelo maior 
lanço que fôr offereci- 
do, á porta da mesma 
repartição, os rendimen 
tos dos bens chamados 
da Cachada, sitos na 
freguezia de Passô, que 
foram penhorados a 
Domingos Antonio de 
Araújo Simões Antunes 
Macuas, morador na 
mesma freguezia, na 
execução que a Fazen-

Leituia de sensação

A empreza editora do jornal «O Século» 
de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Gêne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actoal- 
inenle o romance que tanto exito está ob­
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian­
ça. e devido á pcnna de Charles de Vitis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pctit 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio de 
30 000 francos ou sejam 8 contos de rs. 1 
Calculem os nossos leitores, que não co­
nhecem, como nós, as dramaticas situações, 
as scenes mais commoventcs, os episodios 
verdadeiramenle extraordinários do Cora­
ção de criança, quanto vale tão notá­
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres e filhas 
representando para cilas a melhor c mais 
encantadora dislracção a troco da insignifi­
cante despeza de G0 réis semanaes! Lê se 
o mais bello dos romances e uinda se ob­
têm um brinde, que, a avaliar polos já of- 
íerecidos antcriormenle, será explendido, 
ornando com dislmcção e bom gosto o sa­
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta

da cantara municipal remcllerá ao 
governador civil, por intermédio 
do administrador do concelho uma 
cópia atilhenlica do livro do re­
censeamento eleitoral ou dos seus 
addiciona mentos.

Desde o dia 1 a 20, a com mis­
são recenseadora dos jurados pro­
cederá á organisação do respecti- 
vo recenseamento.

No dia 25. ?. mesma cornmis- 
são publicará, por editaes, a lis- 
la dos cidadãos recenseados para 
jurados e providenciará para qóo 
cada iim dos recenseados seja no­
tificado até 10 d agosto.

Desde o dia 25 até 2 d’agosto, 
poderá reclamar-se contra a in­
clusão ou exclusão indevida de al­
gum cidadão no recenseamento 
dos jurados.

Até ao dia 30, as repartições 
do fazendas districtaes reinetterão, 
á direcção geral da contabilidade, 
tabellas e notas relativas a fun­
dos, receitas do Estado, estampi­
lhas de sello, papeis de credito, 
cspccies de moeda recebida a di­
vida activa do Estado, relativa- 
mente ao anno cconomico findo.

Verifiquei

O juiz das execuções fis­
caes, (1257

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

Teixeira de Seque.ira

1254) O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Arrematação

No dia 15 do corren­
te mez de Julho, pe­
las 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, d’esta co­
marca, na execução hy- 
pothecaria que D. An- 
tonia Fernandes Jorge 
e marido o dr. Fortuna- 
to Jorge Guimarães, da 
cidade de Braga, mo­
vem contra Manoel de 
Jesus Pereira, viuvo, 
da freguezia de Sou- 
tello, desta comarca, 
se tem de arrematar 
e ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, o 
seguinte:

Prédio rústico e ur-

Durantc o mez, eslará aberto o 
cofre para pagamento da 3.* pres­
tação trimestral ou da 2.a semes­
tral das contribuições predial c in­
dustrial ; abrir-sehão as audiendias 
geracs; a junta de revisão das côn­
gruas procederá á revisão das côn­
gruas ; a commissão central dc 
piscicultura procederá aos seus tra­
balhos; installar-sc-ha, no minis­
tério das obras publicas, em dia 
fixado pelo presidente, a junta de 
avaliação definitiva do imposto dc 
minas.

No dia 1, inlall.ir-se-ha a com­
missão recenseadora dos jurados 
e procederá ao sorteio de trinta 
e seis jurados para servirem 
segundo semestre do anno, 
lista dos recenseados no anno an­
terior não tiver senão vinte e cin­
co nomes.

Desde o dia 1 a 15, o secretario

Foi mandada suspender a posse 
aos professores de inslrucção pri­
maria que ainda a não tenham 
tomado, e pedida uma nota das 
escolas que estão vagas.

---------- «XO33----------

Pagina negra

São em numero de 67 os jtiizcs 
de direito no quadro da magislra- 
tratura, o que custam ao thesouro 
cèrca de 70:000$000 annuaes.

1255) O juiz dc direito, 

Teixeira de Sequeira.

O escrivão.
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VILLA VERDE

Excellcnle inachina de picolar talões

II■
■ ••

O proprietário (Testa officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para 0 que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

DE

Villa Verde—Officina dlmpressào dc Bernardo A. dc Sá Pereira— 1900*


